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Objetivos: Em contraste com a religião, que despertou o interesse da Antropologia desde o 
início da disciplina, seu polo oposto, o secular, apenas recentemente começou a atrair a 
atenção dos antropólogos. Em resposta a tal cenário, esta disciplina vai de encontro ao 
crescente interesse em torno do secular e de sua relação com a religião na atualidade, 
apresentando as principais contribuições do pensamento antropológico para o debate em 
pauta. 

 
 
Justificativa: Atualmente, o entendimento de que as democracias devem ser seculares 
tornou- se ubíquo, ao ponto do secularismo ser considerado, de modo acrítico, um pré-
requisito indispensável para os regimes políticos na contemporaneidade. Questionando tal 
premissa, vieram à tona em várias partes do mundo diversos movimentos religiosos que têm 
colocado em xeque o secularismo como condição sine qua non dos regimes democráticos 
modernos, problematizando não somente os domínios do secular e sua estrita separação do 
religioso, mas também a clara divisão entre público e privado, política e religião, dentre 
outras. Tal contexto faz da análise dos questionamentos sobre secular, explícita na 
consolidação de uma antropologia do secularismo, componentes importantes para a 
compreensão dos dilemas e desafios presentes no cenário político contemporâneo, cada vez 
mais plural, e no qual fronteiras historicamente consolidadas se tornam cada vez mais 
porosas e borradas. 

 
 
Conteúdo: Essa disciplina visa explorar a genealogia das categorias religião/secular, 
apresentando os modos pelos quais os conceitos foram construídos enquanto parte de uma 
díade, bem como atentando para suas transformações históricas. O curso também busca 
explorar os modos pelos quais o debate acadêmico elaborou as diferenças conceituais entre 
as categorias secular, secularização e secularismo. Ademais, voltaremos nosso olhar para a 
crítica antropológica do secularismo enquanto um modo de governança moderno cujo 
pressuposto normativo implica uma rígida separação entre a esfera política, entendida como 
pública e estritamente secular, e o religioso, encarado como um fenômeno restrito ao âmbito 
do privado. Por fim, serão abordados trabalhos do crescente campo dos estudos do 
secularismo a partir de diferentes abordagens e contextos, explorando etnografias 
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desenvolvidas sobre diferentes lugares do mundo, como o Brasil, América do Norte, Europa 
e Oriente Médio. 

 
Método: O curso consistirá em uma exposição inicial por parte do docente, seguida de uma 
sessão de debate entre os participantes. As sessões também serão complementadas com 
seminários discentes. 
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Critérios de Avaliação: A avaliação será feita por meio de duas estratégias: a) a realização de 
seminário discente; b) a produção de um ensaio escrito baseado na bibliografia e temas 
abordados ao longo da disciplina, a ser entregue ao final do curso. O seminário discente e o 
ensaio final corresponderão, respectivamente, a 30% e 70% do conceito final. 
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